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Resumo 
O sistema agroflorestal da bracatinga tradicionalmente faz uso do fogo no 
repovoamento das áreas como forma de quebrar a dormência das sementes e 
garantir a dominância das plantas de bracatinga. Sob o ponto de vista de 
sustentabilidade, a ação do fogo, neste sistema, afeta a microbiota do solo. Em 
área de plantio comercial de bracatinga foram avaliados os efeitos do fogo sobre a 
respiração do solo nas profundidades de 0-5, 5-10 e 10-20 cm em tratamentos com 
fogo, sem fogo, bracatingais estabelecidos e na floresta nativa como testemunha. A 
quantidade de cinzas produzida pelo fogo para a revegetação foi homogênea para 
os tratamentos. Obteve-se um  alto teor de nutrientes  nas cinzas, provenientes da 
queima da biomassa total deixada na superfície do solo, após o corte raso da 
bracatinga com oito anos de idade. A manutenção dos resíduos da colheita da 
bracatinga poderia fornecer os mesmos nutrientes de uma forma mais lenta, pela 
decomposição natural deles. Observou-se que a profundidade teve efeito 
significativo sobre a respiração dos microrganismos do solo: na camada de 5-10 cm 
de profundidade a liberação de CO2  foi 1/3 da que ocorreu na camada superficial e 
1/5, na camada de 10-20 cm. Quanto ao  manejo de solo, a mata nativa favoreceu 
uma maior atividade respiratória dos microrganismos e nas outras áreas com 
bracatinga, a disponibilidade dos nutrientes foi bem menor, o que pode justificar a 
menor liberação de CO2, ocorrendo os menores valores na área com fogo. 
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FIRE INFLUENCE ON SOIL MICROBIOLOGY OF AN AGROFORESTRY 
SYSTEM INCLUDING BRACATINGA (Mimosa scabrella) 

 
Abstract 
On the traditional agroforestry system with bracatinga (Mimosa scabrella), fire is 
used to replant the areas with the same specie, as a way of breaking seed 
dormancy and to assure this specie dominance. The use of fire is harmful for soil 
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microbiology and can affect soil sustainability. On a bracatinga plantation, it was 
evaluated the fire effect on soil microbiology in different soil depths: 0 to 5; 5 to 10 
and 10 to 20 cm, and on the following conditions: after harvesting with fire and 
without fire, on an eight years old plantation and on native forest. There was a great 
amount of mineral nutrients on ashes from an eight years old bracatinga harvesting 
residues. It was measured a great concentration of P on sediment and water from 
runoff after fire, decreasing the amount of this nutrient that could be used by plants. 
There was a significant effect of soil depth on microorganism respiration: in 5-10 cm 
soil layer release of CO2 was equal to 1/3 of the amount measured on surface soil 
layer, and it was equal to 1/5 on the 10-20 cm soil layer. Considering soil 
management, on native forest there was a greater microorganism respiration activity 
due to greater soil nutrient variability, what did not happen on the treatments that 
included bracatinga. 
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